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Resumo: A Floresta Estacional Decidual é uma das fitofisionomia de maior 
abrangência e predominância no norte de Minas Gerais. O objetivo deste trabalho 
foi comparar a composição florística e a estrutura da vegetação arbórea de uma 
floresta explorada e outra não explorada. No processo de amostragem utilizou-se 
o método de parcelas sistematizadas. Foram instaladas 25 parcelas de 10 x 10 m 
cada, totalizando 0,25 ha na área explorada e 30 parcelas iguais na área não 
explorada, totalizando 0,3 ha. Foram medidos e marcados todos os indivíduos 
com CAP ≥ 10 cm. A análise estrutural foi baseada nos parâmetros de 
dominância, densidade, frequência e valor de importância, para cada área. Nos 
parâmetros estruturais as espécies Commiphora leptophloeos e Myracrodruon 
urundeuva apresentaram os maiores valores de importância em ambas as áreas. 
Foram identificados na área A1, 604 indivíduos de 44 espécies, pertencentes a 22 
famílias botânicas e na área A2, 577 indivíduos de 16 espécies distribuídas em 12 
famílias. Evidenciando distintos estágios no processo de sucessão ecológica. 
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Introdução 
 
As Florestas Estacionais Deciduais (FEDs), também denominadas como Matas 
Secas, são consideradas de relevante importância, em termos botânicos, por 
apresentar flora endêmica, com fisionomia e florística próprias (SILVA e 
SCARIOT, 2003). A comparação entre fragmentos desta vegetação é importante 
para se entender a dinâmica regenerativa e as consequências que as 
perturbações podem causar (WHITMORE, 1997). Quando uma floresta é 
devastada e a área recebe incidência direta da luz solar, ocorre a colonização por 
espécies de pequeno porte dando inicio a sucessão ecológica na área 
(GARWOOD, 1989). As FEDs se apresentam em distintos biomas pelo país, em 
diferentes estágios de sucessão. Uma eficiente maneira de se estudar a 
regeneração após a interferência antrópica, são os estudos de comparação entre 
comunidades vegetais. Portando, este trabalho objetivou comparar a composição 
florística e a estrutura arbórea de dois fragmentos de FEDs em diferentes níveis 
de perturbação, uma matriz de floresta explorada e outra não. 
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Material e Métodos 
 
O estudo foi conduzido em dois remanescentes de Floresta Estacional Decidual, 
no município de Salinas. Na área explorada (A1) foram demarcadas 25 parcelas 
de 10x10 m (100m2), distribuídas em duas faixas altitudinais (Morelli, 2015). No 
fragmento não explorado (A2) alocou-se 30 parcelas, subdivididas em três faixas, 
contendo 10 parcelas cada. Foram amostrados os indivíduos com CAP ≥ 10 cm, 
incluindo os mortos. Para cada espécie calculou-se os parâmetros 
fitossociológicos de densidade, frequência e dominância e valor de importância 
(VI) de acordo com Mueller-Dombois e Ellenberg (1974). 
 
 
Resultados e Discussão 

 
No levantamento fitossociológico da área A1 foram mensurados 604 indivíduos 
(95,9% vivos e 4,1% mortos) com 44 espécies, pertencentes a 22 famílias 
botânicas. Para A2 foram demarcados 577 indivíduos (91,5% vivos e 8,5% 
mortos) com 16 espécies distribuídas em 12 famílias. A família Fabaceae foi a de 
maior riqueza florística nas duas áreas, representando 25% das espécies em A1 e 
18,8% em A2. Evidenciando assim que independente do grau de exploração, esta 
família continua como uma das mais importantes para a composição florística das 
Matas Secas (SANTOS, et al. 2007). Em termos de densidade absoluta, A1 se 
destacou com 2.416 ind ha-1, enquanto A2 obteve apenas 1.947 ind ha-1. Já a 
área basal absoluta calculada para A1 (16,28 m² ha-1) foi menor do que para A2 
(19,28 m² ha-1). Esses dados demonstram que o fragmento A2 está mais 
avançado em estágio sucessional, com indivíduos de maior porte e menor 
adensamento. Nas duas áreas as espécies com os maiores valores de 
importância (VI) foram as mesmas, Commiphora leptophloeos e Myracrodruon 
urundeuva. Logo em terceiro lugar para A1 ficou Campomanesia xanthocarpa e 
para A2 Anadenanthera colubrina (Tabela 1).   
 
Tabela 1: Classificação das dez primeiras espécies quanto ao Valor de Importância (VI) 
de forma decrescente dos fragmentos explorado (A1) e não explorado (A2), no município 
de Salinas, MG.  

Área 1 Área 2 

VI% Espécie Classificação Espécie VI% 

23,13 Commiphora leptophloeos  1º Commiphora leptophloeos  28,20 
18,57 Myracrodruon urundeuva  2º Myracrodruon urundeuva  28,08 
11,85 Campomanesia xanthocarpa  3º Anadenanthera colubrina  9,64 
5,17 Morta 4º Morta 8,89 
4,66 Galipea ciliata  5º Fridericia bahiensis  8,09 
4,29 Sapium glandulatum  6º Croton pulegiodorus  5,94 
3,75 Combretum leprosum  7º Campomanesia xanthocarpa  4,99 
2,46 Vitex laciniata  8º Indeterminada 3 1,79 
2,32 Psidium sp. 9º Indeterminada 2 0,84 
1,96 Dilodendron bipinnatum  10º Pseudobombax marginatum  0,81 
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Os indivíduos mortos ficaram na quarta posição em ambas as áreas. As duas 
primeiras espécies, talvez sejam as mais bem adaptadas às condições 
edafoclimáticas, além disso, são espécies pioneira e secundária inicial 
respectivamente.  
 
Conclusões 
 
O avanço da sucessão ecológica propicia aos fragmentos de Mata Seca serem 
compostos por árvores de maior porte e com maior espaçamento e 
consequentemente melhor distribuição na área. Entretanto, a riqueza florística 
diminui à medida que o estágio sucessional avança, provavelmente pela 
substituição de muitas espécies de colonização inicial por poucas espécies de 
estágios finais.   
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